
 Comentário de Mercado - Pós Pregão
23  de Outubro de 2018

 Pós pregão de calmaria na zona cerealista. Nas lavouras a situação também é semelhante
Durante o pós pregão de hoje, dia 23, as movimentações de vendas entraram em estagnação
na zona cerealista de São Paulo. As razões já são bem conhecidas, ou seja, varejo já
abastecido e comprando minimamente quando necessário.  
O momento também faz com que os corretores se adaptem e ofertem de acordo com a
demanda do mercado, o que acaba criando uma espécie âncora para os preços.  
Vale informar que este mesmo cenário de equilibrar oferta/demanda se estende para outras
regiões prodção. Portanto, sem gerar expectativa, o produtor vem se mantendo firme nos
preços.
São Paulo

As lavouras vão avançando nas colheitas e, consequentemente aumentando as ofertas. O
detalhe importante é que por enquanto os volumes não prejudicaram as atuais cotações.
Com preços entre R$100,00 e R$ 115,00/sc, os corretores locais seguem explorando os
empacotadores de cidades vizinhas. 
Além disso, a espera de compradores de outros estados é real. Mas por outro lado não
devemos esquecer que as ofertas estão descentralizadas. Desta forma, a penetração de
compradores de outros estados seria mais focada no padrão de qualidade.  
A maior procura neste momento é pelo feijão comercial. Combater os atuais preços no
consumo final deixou os empacotadores buscando investir nas marcas de combate.
Em resumo, a movimentação de compradores de outros estados ainda não gerou boas
expectativas.

São Paulo, Terça-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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